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Prefácio

			Dedico este relato a todos os leitores.

			Foi assim que comecei a escrever esta história...

			Acordei de madrugada, olhei na cama e minha filha dormia o sono dos justos. Depois de muito tempo, nem sei como, adormeci de novo.

			De manhã, ao acordar, eu sentia uma angústia muito grande, tão profunda que me causava uma dor no peito. Não era de estranhar, pois tive um péssimo sono...

			Ao abrir a janela do meu quarto, avistei uma enorme língua de fogo saindo do telhado e gritei que a casa estava incendiando, porém ninguém avistava nada e, em fração de segundos, sumiu. Com cara de doida ou mentirosa, procurei disfarçar, com vergonha das pessoas que ouviram.

			Novamente aquela angústia em meu peito. 

			Os dias se passaram e outra vez eu vi a língua de fogo no telhado, desta vez na casa da vizinha, contudo calei-me. Aí então veio uma vontade louca de escrever, desenvolver um pensamento qualquer. Comecei a escrever todas as vezes que sentia vontade; eu precisava escrever, já tinha em mãos caneta e papel, porque eu não podia esperar, se não escrevesse na hora ficava muito nervosa. Quantas vezes estava embalando minha neta e, com dificuldades para manusear o papel, escrevia com uma letra que só mesmo eu entendia. Passei a esperar as madrugadas, para poder escrever sem que fosse incomodada por ninguém. Enquanto todos dormiam, eu escrevia e não dava conta. Ficava ansiosa para chegar a noite e aí então, sozinha em meu quarto, poder extravasar meus pensamentos, porque durante o dia sempre alguém me chamava e eu não podia parar de escrever.

			A minha mãe, já preocupada, me perguntou o que tanto eu escrevia, aí comentei com ela sobre as línguas de fogo. Ela me aconselhou a não falar a ninguém.

			Eu já não dormia a noite inteira, muitas vezes acordava para escrever, parecia loucura, porque eu somente me tranquilizava depois de escrever o que vinha em minha mente, como se fosse impulsionada a descarregar tudo o que estava dentro da minha cabeça. 

			Depois de dias, saí catando nas gavetas, armários da cozinha, dentro de livros, sob a televisão, ou em qualquer lugar oportuno pedacinhos de folha de caderno, papel de pão, notinha de supermercado. Reuni todos, passei a limpo, em ordem da data escrita, vi que formava uma sequência e logo senti a história completa. 

			Dessa maneira, sofri muito mais ainda, porque o pensamento era mais veloz que o manuseio dos meus dedos para escrever. Eu tresnoitava e somente quando as minhas costas e dedos já doíam era obrigada a parar. A minha cabeça girava o tempo todo em torno desta história.

			Minha mãe também me disse que eu só terminaria estes escritos depois de junho. Ela não chegou a ler, eu a perdi um mês antes. Só concluí a história bem depois.

			Levei oito meses para terminar de escrever.

			Narração baseada em fatos, cujo tema é o grande amor que nutre uma família. Neste divino relacionamento há um surpreendente segredo que será revelado no desenrolar desta história, levando a protagonista a ter que superar um fato a mais em sua vida, vencendo as barreiras com calma e perseverança.

			Todos choravam e corriam pelas ruas, mãos na cabeça procurando seus conhecidos e parentes, a lotação era de quase duas mil pessoas, não existia uma saída de emergência e a saída pela única porta tornou impossível todos passarem sem ficarem feridos. Alguns, até pisoteados, não resistiram...

			Vidas em Chamas (O incêndio do Circo) conta a vida de Natali, uma menina como qualquer adolescente dos anos sessenta. Sobrevivente do acidente, com onze anos de idade, com noventa por cento de seu corpo marcado por queimaduras de terceiro grau, mudou sua vida tragicamente, no momento em que também o Brasil atravessava um momento de decisões.

			As línguas de fogo seriam lembranças do incêndio do circo? Ou pura dádiva? Eu, particularmente, a tudo isso chamo de inspiração. 

			Boa leitura!

		


		
			Capítulo I

			Escrava de uma falsa liberdade

			Após a guerra civil nos Estados Unidos, a população escrava aumentou no Brasil, devido ao grande plantio de algodão; com isto, sobravam negros nas fazendas e importar escravos já não era um bom negócio.

			Coronéis, com fazendas aniquiladas, e abolicionistas queriam a libertação dos escravos.

			O caos se instaurava, como consequência da luta para pôr fim a essa vergonha nacional.

			Surgiam boatos de que uma generosa senhora da corte dera à luz uma criança com a metade do corpo branca e a outra negra, morrendo ao nascer. Filho de escravo ou um castigo divino? Sem resposta, o que se sabe é que logo após foi decretado o fim da escravidão para todos os negros, africanos ou não.

			Da invejada e velha Europa chegavam os italianos, com seus costumes e tradições. 

			Comemorando alegremente a nova colonização, com mão de obra valorizada, os operários tinham um futuro sólido, com esperanças no amanhã.

			Na fazenda Pau Ferro, a confusão era total entre os negros que dançavam, cantavam, corriam de lado a lado e deixavam a fazenda como gado quando se abre a porteira.

			Na senzala, acuada a um canto como um cãozinho esquecido pelo dono, abandonada à própria solidão, Galdina se contorcia com as dores do parto. Não pôde participar da tão sonhada comemoração, porque a hora de ter o filho chegava. Deu à luz uma menina, que não poderia deixar de chamar-se Isabel. 

			Agora sabia que era livre, poderia sonhar e criar a sua filha. Foi decretada a extinção da escravatura e, junto a essa maravilhosa notícia, o prazer de ser mãe e poder amamentar sua própria filha, como muitas escravas não puderam fazer, porque seu dono precisava do leite para seus filhos. A sinhá, que era da corte, não poderia ficar com os peitos caídos nem perder tempo com as crianças. Carecia de uma negra sadia para amamentar seus herdeiros. As crias das negras comeriam mandioca cozida, assim como elas, para serem fortes e dar bom leite. E ai delas se isso não acontecesse!

			Muito saudáveis, com as tetas cheias, de pingar, eram obrigadas a ver seus filhos com os olhinhos fundos e oferecer o peito carinhosamente ao bebê do fazendeiro.

			Oh! Vida... Galdina não gostava de recordar. Queria mesmo era viver, e agora tudo parecia maravilhoso.

			Ainda meio enfraquecida pelo parto, ela avistava os amigos dançando o congado em grande estilo, agradecendo a Deus, enquanto alguns, como ovelhas desgarradas, largavam as terras do coronel às traças, sem olhar para trás. Nas mãos, uma tocha iluminava os caminhos desconhecidos até então, jamais haviam ultrapassado a cerca de proteção que foram obrigados a construir, açoitados pelos feitores.

			Pobres escravos! Toda uma vida dedicada a seu dono, com sofrimentos que pareciam não ter fim. Muitos morreram no tronco, de fome e de sede, afogados nos rios que cruzavam as plantações, e hoje partiam sem saber para onde, na esperança de melhores dias, diante dos berros do senhor, que via tudo perdido.

			— Malditos negros! Vocês não podem ir, precisam de mim, não podem abandonar a colheita. Morrerão de fome e sede, aí, então, voltarão e eu os açoitarei. Malditos abolicionistas… empregamos tudo para fortalecer esses negros, que deveriam nos pagar por isto, e hoje... hoje partem, sem a menor consideração.

			O coronel Justino estava possesso e justificava para quem quisesse ouvir: 

			— Os castigos, esses sempre foram necessários para o treino desses cérebros pequeninos, porque negros não são capazes de raciocinar como gente, são inferiores, pobres inferiores.

			Com o peso do remorso disfarçado, foi-se acalmando, percebendo que ficara na miséria, porque nada entendia de lavoura e nem forças tinha para isto. Plantar e colher sempre foi trabalho escravo.

			Nem ao menos os jagunços, que administravam com tanta severidade, haviam ficado ali. 

			Foram os primeiros a abandoná-lo, após roubá-lo no paiol. Cientes de tudo, com recursos à mão, ficou fácil seguir em frente, após abrir as porteiras das senzalas. Ao lado dos outros negros sabiam, porém, como alcançar a verdadeira liberdade.

			Ao amanhecer...

			Galdina pegou o seu bebê, tomou-o nos braços, enrolado em trapinhos e, antes do sol nascer, também se reuniu aos outros, partindo para o nada, para a liberdade. Ainda meio trôpega pela fraqueza, seguia amamentando com orgulho e satisfação a Isabel, que mal sabia sugar. Durante a caminhada, às vezes sentava à sombra das árvores, que a abrigavam com a inocente que já nasceu livre, como os pássaros que despertavam ao raiar do sol com seu canto de bom dia à natureza. Não podia esquecer a voz do Senhor, ordenando que enterrasse o próprio irmão.

			Ele não resistiu aos sofrimentos impostos pela escravatura e suicidou-se. Diante da perda do grande patrimônio que era um cativo, o coronel não hesitou em mandar que ela o enterrasse. Estava tomado de ódio.

			Claudionor amarrou uma corda ao pescoço e a ponta no cavalo, que chicoteou. Foi arrastado pelo animal até que a cabeça ficasse pendurada e o corpo despedaçado perdido no matagal, onde uma ponta de árvore seca o deteve quando a corda enrolou.

			Galdina, sem nem mesmo poder chorar a perda de seu irmão, foi obrigada a catar os seus pedaços, retirar a cabeça da corda diante do feitor, abrir uma cova e enterrá-lo para dar exemplo aos outros, que também tiveram que assistir a esse triste espetáculo.

			Triste passado, mas a grande benção levava consigo, sua filha que não era escrava. A mudança de temperatura não assustava Galdina, acostumada com qualquer tempo, mas ela temia pela saúde da pequena Isabel, desprotegida como a ovelha que dá o pelo para o senhor se agasalhar.

			Com a falta de trabalho e o preconceito existente, apesar da lei, muitos negros, atormentados, com fome, frio e sem direção, não viam outro caminho senão o da volta e lá ficavam até morrer, como escravos de uma falsa liberdade.

			Galdina fez o mesmo percurso de volta com os outros, recebida pelo coronel que, ironicamente, aceitou-os por precisar da mão de obra que seria a salvação da lavoura.

			Nos cinco anos seguintes, nasceram mais dois filhos de Galdina.

			Coagido pela lei, a vida modificou-se um pouco. O coronel, homem muito perverso, porém inteligente, resolveu protegê-la e aos filhos, visando o aumento da criadagem na lavoura, que agora era paga, assim como também era cobrada toda a ração que consumiam, constituindo, na sua conta, uma troca perfeita. Nenhum deles via um tostão, que, na verdade, nem conheciam. Trabalhavam para comer.

			As duas filhas de Galdina, Isabel e Conceição, logo que estavam na adolescência, corpinho formado, trataram de arrumar um companheiro e sumir de lá. Elas eram livres e assim se sentiam. 

			Com ela ficou o seu filho que, por ser forte e arisco, passou a pastorear o gado e a trabalhar no paiol, no cuidado com as sacas da colheita. Transformou-se em homem de confiança do senhor, forte e valente, adequado para levar recados a outros fazendeiros. Um perfeito capataz.

		


		
			Capítulo II

			O homem que venceu o urso

			Era uma pequena casa, construída por Fernandes, de bambu e barro, coberta de sapê, chão de terra batida, poucos utensílios, algumas esteiras e panelas de ferro, arrumadas no canto que representava a cozinha. Era tudo o que possuía, além de um punhado de lenha e uma colcha de retalhos para se cobrirem do frio que, naquela época do ano, era muito forte. Ali dentro estavam todos reunidos, para a despedida do pai. Esmeralda (Mica) e os quatro filhos choravam e rezavam para que tudo desse certo e o marido retornasse são e salvo com dinheiro para os gastos.

			Diante da bravura do marido, ela sentiu-se forte para enfrentar o desafio.

			Relembrando fatos acontecidos, desabafava, contando aos filhos: 

			— Morava ainda na mesma fazenda onde fui criada e tive a graça de poder viver ao lado de minha mãe, que era escrava. Nasci dois anos após a libertação e uma liberdade condicional me foi concedida; tivemos sorte porque os senhores eram bons.

			“Na Céu Azul, há muito tempo, já não existia venda de escravos e seus filhos. O último a ser vendido foi meu irmão. Ilegalmente, porque ele nasceu três dias depois da instauração da Lei do Ventre Livre. João tinha um dedo a mais em cada mão e, de acordo com a crendice, seria um ladrão; por isto, foi vendido ao nascer. Nunca mais ouvimos falar dele. Desde então, pelo sofrimento de minha mãe e atendendo aos apelos da Sinhá, tudo mudou.

			“O meu trabalho era atender a filha do senhor, sinhazinha Dora, uma bela menina com os cabelos de ouro e os olhos de mar, que tinha tanta candura que mais parecia um anjo. Tinha menos três anos que eu e meigamente me chamava de Mica, apelido que ficou para sempre. Ensinou-me a escrever o meu nome e a falar como os brancos.”

			Mica suspirou fundo, levantou-se, foi à moringa, tomou um pouco de água na mão em concha e, disfarçando as lágrimas para que seus filhos não vissem, continuou:

			— Eu estava com treze anos de idade, tinha anca arredondada, os peitos empinadinhos, as pernas como pilão. Minha mãe fazia papelote em meu cabelo carapinha e me deixava bem formosa. Assim, conheci Fernandes, que era de outra fazenda e aparecia por lá de vez em quando para fazer algum mandado do senhor.

			O tempo ia passando e a história continuava, como se os quatro filhos, ajeitadinhos iguais aos pintinhos sob as asas da galinha, entendessem alguma coisa. E Mica contava: 

			— Logo que o meu senhor percebeu o interesse dele por mim, sem nada dizer, deu-lhe uma carta dobrada destinada ao seu patrão. Imediatamente ele partiu. Dias depois, voltou e o coronel Gesserico lhe perguntou:

			— O que está fazendo aqui? Você não entregou a minha encomenda, negro?

			Ele respondeu que sim. E o senhor ficou sem saber e perguntou de novo:

			— O que ele disse?

			— Nada, senhor. Não me disse nada, não, senhor coroné.

			Naquela mesma noite nós fugimos para bem longe e nem a minha mãe ficou sabendo. Fernandes era muito astuto e esperto, mas o que o meu senhor, não sabia é que ele soletrava. Com muita dificuldade leu o bilhete antes de entregar: “Dê um fim neste negro que está de olho em Mica”.

			O filho de colo já dormia, enquanto os outros três já até roncavam na esteira e Mica, sozinha, relembrava toda a sua vida, tentando preencher o vazio e o medo que a consumiam.

			— Um ano depois nascia meu primeiro filho, nada mais tínhamos que esta cabana de sapê e muito amor no coração. Fernandes trabalhava na estiva, carregando sacos de café para os navios no cais do porto e, no final do dia, recebia uma gorjeta, concedida por um dia de trabalho carregando peso. Chegava cansado, mas não reclamava, ia se lavando enquanto eu aprontava a lenha que já tinha colhido para ferver o chá de chapéu-de-couro, que dava forças e matava a fome: comendo com abóbora cozida, era bom para o sangue. Precisava ainda soprar gravetos para cozinhar o caruru de manhã bem cedinho, que era a comida do dia todo. Meu filho mamava no peito e, graças a Deus, o leite não faltava.

			Dois anos depois, eu já tinha mais dois filhos, era uma escadinha de três, dois e um anos.

			As horas passavam e se aproximava o grande momento. Mica desvia novamente o pensamento para uma fase pouco feliz de sua vida.

			Estava grávida do quarto filho, quando, em 1917, a guerra começou. O Brasil mandou esquadras da divisão naval brasileira e médicos. No ano seguinte, uma epidemia de gripe tomou conta do país de norte a sul, a chamada gripe espanhola. Matou tanta gente que o comércio nem funcionava, por falta de trabalhadores. Aí passou a faltar tudo. Pessoas mortas eram encontradas nos estabelecimentos, famílias inteiras dentro das casas. Perdi dois dos meus filhos. O primeiro morreu da noite para o dia e, enquanto estava sendo velado, o segundo estava agonizando.

			Mica seca as lágrimas com as mãos, olha ao redor e pede a Deus que a ajude a criar esses dois se vier a perder o marido e pensa na união que sempre tiveram em nome do amor.

			— Foram dias de desespero para nós dois – relembra, falando alto, já em pé, na porta do casebre, ansiosa –, mas Deus é muito bom e, quando contava 15 dias e eu ainda chorava a dor da separação, nasceu o meu quarto filho. Apesar de ter sido em tempos difíceis, sobreviveu. Eu quase morri com a gripe, meu leite secou e o menino teve que se alimentar de pão duro molhado no vinho que se bebia durante o resguardo. Mas ele sobreviveu e Fernandes sempre junto comigo.

			“Houve progresso em nossas vidas, nestes últimos oito anos. Fernandes já estava firme no trabalho, sem o risco do desemprego. Eu era lavadeira e voltei a ver a minha mãe na Céu Azul, onde ela continuava escrava, apesar de livre; o costume perdurou e sentia prazer em servir aos seus amos e não saberia mesmo viver longe deles.

			“O Dr. Gesserico deixou para minha mãe uma pequena chácara que, mais tarde, abandonada porque ela não sabia como administrá-la, foi invadida por latifundiários. Nove meses após perder a minha mãe, dei à luz uma menina. Agora eu era mãe de dois filhos e uma filha, sem contar os dois que morreram.”

			— Para ajudar nas despesas, os meus meninos de onze e oito anos saíam bem cedo e apanhavam xepa, restos de mercadorias que caíam no desembarque dos bondes cargueiros e vendiam em cestos para os mais carentes do que eles. Ainda levavam para a nossa alimentação. Com isso, passamos a comer bem e sobrava até um pouquinho de moedas para comprar o nosso terreno. Os meus filhos compravam um par de “come-quieto” novo, ou alpargatas, como se chamava, e cada um usava um pé amarrado e outro calçado. As calças suspensas por elásticos ainda duravam bem, porque cediam e, assim, podiam ser usadas durante muito tempo.

			Quanta coisa se passava na cabeça de Mica, enquanto esperava o seu marido, que talvez não voltasse.

			— Quantas vezes eu passei por sustos com a demora dos meninos! Ainda me lembro quando o filho da dona Maria Parteira perdeu as pernas na tentativa de apanhar o saco de tomate, queria evitar o estrago pelo bonde, dali sairia um ganha-pão. Certa vez, o meu filho mais velho chegou em casa correndo como um coelho assustado; o pobrezinho encontrara um lencinho de linho amarrado, como se fosse uma trouxinha. Coisa de gente rica, que estava caído no meio das mercadorias e, sem abrir, correu até em casa com medo. Dentro dele tinha muito dinheiro que deu impulso em nossa vida. A prestação do terreno estava com atraso, tanto que o dono estava querendo de volta, quando Elvo achou.

			Fernandes foi promovido no estaleiro. Agora, sim, tudo iria melhorar de verdade.

			Sentada em um toco de árvore em frente ao barraco, saia riscada preta e uma bata de pano carne-seca, a barriga já bem acentuada, com os pés no chão e um pano enrolado na cabeça, estava Mica suspirando preocupada e com lembranças, ora boas, ora mais difíceis, sempre ao lado do seu marido, respeitando-o e ajudando-o.

			O Brasil atravessava uma crise econômica pela suspensão da compra de café pelos americanos. 

			Com isso, Fernandes ficou muito tempo sem trabalhar na estiva, por não haver exportação. Corria o ano de 1930 e nascia o sexto filho, que recebeu o nome do pai. O primeiro já estava indo se alistar no Tiro de Guerra.



OEBPS/image/cover.jpg
#  ZEZE PEDROZA
VIDAS EM
"CHAMAS

O INCENDIO DO CIRCO

N\ Y






OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


